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Resumo 

O comportamento alimentar tem sido objeto de múltiplos estudos pela importância que possui 

no nosso dia-a-dia, estando dependente das escolhas efetuadas, quer ao nível da seleção quer 

da quantidade de alimentos a ser ingerida. A literatura realizada nesta área tem demonstrado 

que as alterações ao nível do comportamento alimentar podem estar relacionadas não só com 

a adoção de comportamentos alimentares desajustados, mas também com os processos 

cognitivos implicados na tomada de decisão, que podem conduzir a Perturbações da 

Alimentação e Ingestão (PAI). O presente estudo teve como objetivo compreender o papel da 

imagem corporal nos enviesamentos de memória. A amostra foi composta por 62 participantes, 

aos quais foi pedido que realizassem uma tarefa de reconhecimento, após uma apresentação de 

estímulos alimentares pictóricos de diversas categorias (doces, salgados, frutas e legumes) com 

diferentes conteúdos calóricos. Os resultados demonstraram que indivíduos com valores 

superiores de Índice de Massa Corporal (IMC) apresentam mais sintomatologia de perturbação 

alimentar, à exceção da Preocupação com a Forma do Corpo (PCF). Foram encontradas 

correlações entre o IMC e a Restrição Alimentar (RA) com as percentagens de erro dos 

estímulos com reduzido índice calórico, e entre a Insatisfação Corporal (IC) e as Preocupações 

com a Alimentação (PCA) com as percentagens de erro dos estímulos com elevado índice 

calórico. Os resultados revelaram o efeito mediador da imagem corporal na relação entre o 

IMC e os enviesamentos da memória, mais concretamente o papel mediador da IC e das 

Preocupações com o Peso (PCP) na percentagem de erro por defeito dos estímulos com um 

elevado índice calórico. Os dados obtidos permitem uma melhor compreensão dos fatores que 

podem estar associados ao desenvolvimento da PAI e consequentemente contribuir para uma 

prevenção e intervenção clínica mais eficaz. 

 

 Palavras-chave: Imagem corporal, insatisfação corporal, índice de massa corporal, 

preocupação com o peso, preocupação com a forma, enviesamento da memória  
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Abstract 

The eating behavior has been the target of multiple studies due to the importance that it presents 

in everyday life, it's dependent of the choices that are made, both in terms of selection and the 

amount of food to be ingested. Literature achieved in this area has demonstrated that the 

changes in eating behavior may be related not only to the adoption of maladaptive eating 

behaviors, but also to the cognitive processes involved in the decision making, which can lead 

to eating disorders. This study aims to comprehend the body image’s role in memory bias. The 

sample is composed of 62 participants, who was requested the realization of a recognition task, 

after the presentation composed by pictorial food stimulus of several categories (sweet, savory, 

fruits and vegetables) with different caloric content. The results evidenced that individuals with 

higher values of body mass index showed higher levels of eating disorders symptomatology, 

except for the variable shape concern. Were also found correlations between body mass index 

and food restriction with the error percentages of stimuli with reduced caloric index, and 

between body dissatisfaction and food concern with the error percentages of stimuli with higher 

caloric index. The results revealed the mediating effect of body image on the relationship 

between body mass index and memory bias, more specifically the mediating role of body 

dissatisfaction and weight concern in the percentage of error by default of stimuli with a high 

caloric index. The data obtained allow a better understanding of the factors that may be 

associated with the development of eating disorders and, consequently, contribute to a more 

effective prevention and clinical intervention. 

Keywords: Body image, body dissatisfaction, body mass index, weight concern, 

shape concern, memory bias 
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Abreviaturas e Siglas 

AN – Anorexia Nervosa 

BN – Bulimia Nervosa 

CDRS – Contour Drawing Rating Scale  

DSM-5 – Manual de Diagnóstico e Estatística das Perturbações Mentais 5ª Edição  

EDE-Q 5.2 – Eating Disorder Examination Questionnaire, versão 5.2  

IMC – Índice de Massa Corporal 

IC – Insatisfação Corporal 

PAI – Perturbações da Alimentação e da Ingestão  

PCA – Preocupação com a Alimentação   

PCF – Preocupação com a Forma  

PCP – Preocupação com o Peso 

RA – Restrição Alimentar  

SPSS – Statistical Package for the Social Sciences 
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Introdução 

 O comportamento alimentar, é um processo inerente ao ser humano, que tem como 

principal objetivo regular a ingestão alimentar consoante o gasto energético do indivíduo, e 

consequentemente assegurar a sua sobrevivência. Este equilíbrio é garantido pela interação 

entre o cérebro, o corpo e o ambiente sendo que qualquer alteração num destes domínios poderá 

resultar em comportamentos alimentares desajustados, que por sua vez podem dar origem a 

perturbações do comportamento alimentar (Dovey, 2010). 

 Segundo a quinta edição do Manual de Diagnóstico e Estatística das Perturbações 

Mentais (DSM-5), as Perturbações da Alimentação e da Ingestão (PAI) são definidas como 

sendo uma “perturbação persistente na alimentação ou no comportamento relacionado com a 

alimentação que resulta no consumo ou na absorção alterada de alimentos e que compromete 

significativamente a saúde física ou o funcionamento psicossocial” (American Psychiatric 

Association, 2014, p. 329). Entre elas encontramos a Anorexia Nervosa (AN), a Bulimia 

Nervosa (BN), em que nos seus critérios de diagnóstico é possível encontrar mencionada a 

relação que estas apresentam com a imagem corporal, mas também encontramos a Perturbação 

de Ingestão Alimentar Evitante/Restritivo, a Perturbação da Ingestão Alimentar Compulsiva, a 

Perturbação da Alimentação e da Ingestão com outra especificação ou sem especificação, que 

segundo Grilo e colaboradores (2010) apesar da relação entre elas e a imagem corporal não ser 

explícita nos critérios de diagnóstico, torna-se essencial para a sua compreensão. 

 

Imagem corporal 

O conceito de imagem corporal é um conceito multidimensional (Schuck et al., 2018; 

Soulliard et al., 2022) cuja definição atual comporta as múltiplas alterações que teve ao longo 

do tempo, apresentando variações consoante diferentes perspetivas teóricas (Grogan, 2017). 

Este conceito tem por base cognições, comportamentos, perceções e sentimentos relacionados 

com a aparência ou função corporal, aos quais podem ser atribuídas conotações negativas ou 

positivas (Vani et al., 2021).  

Segundo diversos autores (e.g. Cornelissen & Tovée, 2021; Moccia et al., 2021; Schuck 

et al., 2018), quando a conotação atribuída à imagem corporal é negativa, pode conduzir a uma 

perturbação desta mesma imagem, o que pode ser considerado fator de risco para o 

desenvolvimento de PAI.  

A imagem corporal tem, entre outros, como construtos a Insatisfação Corporal (IC), a 

Preocupação com a Forma (PCF) e a Preocupação com o Peso (PCP), (Kilpela et al., 2021; 
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McLean & Paxton, 2018) que, por sua vez, são igualmente considerados como fatores de risco 

para o desenvolvimento de PAI (Pennesi & Wade, 2016).  

 A literatura (e.g., Bijsterbosch et al., 2020; Coelho et al., 2016; Kaufman & Augustson, 

2008; McLean & Paxton, 2018; Neumark-Sztainer et al., 2006; Paxton et al., 2006; Schooler, 

2013) sugere que estão associadas múltiplas problemáticas do foro psicológico aos construtos 

referidos. Relacionadas com a IC, foram encontradas evidências que sustentam que esta 

variável é preditora de PAI (Coelho et al., 2016), mais especificamente AN e BN (McLean & 

Paxton, 2018), de comportamentos sexuais desadequados (Schooler, 2013), consumo tabágico 

regular (Kaufman & Augustson, 2008), comportamentos alimentares desajustados, 

nomeadamente controlo excessivo do peso (Neumark-Sztainer et al., 2006), sintomatologia 

depressiva, (Coelho et al., 2016; Paxton et al., 2006), tentativas de suicídio (Coelho et al., 2016) 

e ansiedade social (Bijsterbosch et al., 2020).  

As PCP e PCF são consideradas como fatores de risco para o desenvolvimento de 

comportamentos alimentares desajustados tais como a restrição extrema de calorias, consumo 

excessivo de proteínas, evitamento do consumo de gorduras (Lavender et al., 2017) e 

desenvolvimento de PAI (Silva et al., 2017), mais especificamente de AN e BN (Stice et al., 

2016). Estas alterações no comportamento alimentar resultam frequentemente na diminuição 

do Índice de Massa Corporal (IMC) que, por sua vez, é também ele identificado como fator de 

risco para o desenvolvimento de PAI  (Campedelli et al., 2022; Husky et al., 2018), sendo que 

indivíduos com o diagnóstico de AN apresentam valores de IMC inferiores à norma enquanto 

indivíduos diagnosticados com Perturbação da Ingestão Alimentar Compulsiva apresentam 

valores de IMC acima dos valores considerados normativos (Duncan et al., 2017). A literatura 

tem ainda apresentado resultados que sugerem que indivíduos com níveis não normativos de 

IMC, apresentam também uma maior tendência para desenvolver sintomatologia 

psicopatológica, nomeadamente, níveis superiores de depressão, ansiedade (Husky et al., 2018; 

Lai et al., 2021), níveis inferiores de autoestima (Campedelli et al., 2022), níveis superiores de 

estigma relacionado com o peso (Braun et al., 2022) e alexitimia (Campedelli et al., 2022; Lai 

et al., 2021).  

O IMC permite organizar os adultos em determinadas categorias, tendo por base 

características antropomórficas, (Nuttall, 2015). É calculado através da seguinte fórmula: peso 

do indivíduo em quilogramas a dividir pelo quadrado da sua altura em metros. Segundo a 

Organização Mundial de Saúde (OMS) existem seis variações do estado nutricional, assumindo 

o valor do IMC. Estes valores têm como referência adultos com idades superiores a 20 anos, 

considerando-se como estando abaixo do peso quando o valor do IMC é inferior a 18.5, o peso 
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normal é considerado quando o seu valor varia entre 18.5 e 24.9, a pré-obesidade compreende 

os valores entre 25.0 e 29.9, se o indivíduo se encontrar acima de 29.9 encontra-se no nível de 

obesidade, que por sua vez, é dividido em três níveis, o nível I compreende valores entre os 

30.0 e os 34.9, o nível II encontra-se entre os valores 35.0 a 39.9 e por fim o nível III de 

obesidade é considerado quando o valor é superior a 40.0 (OMS, 2021). Atualmente a 

prevalência de indivíduos com níveis de IMC superiores à norma, é considerada fator de 

preocupação de saúde pública, à escala global (Husky et al., 2018).  

Tendo em conta diversos estudos realizados na população adulta portuguesa (e.g., Dias 

et al., 2020; Gaio et al., 2018; Rosário et al., 2018), nos quais o IMC foi calculado, existe uma 

prevalência de valores de IMC acima do considerado peso normal em aproximadamente 50% 

dos indivíduos das amostras estudadas. Sendo que no estudo realizado por Rosário e 

colaboradores (2018) e no estudo de Gaio e colaboradores (2018) esta problemática apresenta 

uma maior expressão nos homens, enquanto que no estudo de Dias e colaboradores (2020), é 

verificada uma maior expressão desta problemática nas mulheres. Independentemente do sexo 

dos participantes, é de salientar que o valor do IMC na população portuguesa, tem vindo a 

aumentar, desde o ano de 2000, sendo que a cada década, este valor tende a aumentar .99 

(Rosário et al., 2018).  

A IC, tem por base uma autoavaliação subjetiva, que comporta uma valência negativa, 

direcionada ao seu corpo, peso e forma (Cass et al., 2020; Fan et al., 2022; Watson & Le Pelley, 

2021), que advém da conotação dada pelo indivíduo à sua imagem corporal, tendo por base os 

sentimentos e pensamentos de cariz negativo (Coelho et al., 2016).  

A prevalência desta problemática é mais elevada em indivíduos do sexo feminino 

(Carvalho et al., 2017; Dosch et al., 2016), e é também verificada, em cerca de 60% dos 

indivíduos que relatam IC, mais especificamente, vontade de perder peso (Carvalho et al., 

2017; Guimarães, 2018). Em média, cerca de 43% das mulheres de meia-idade apresentam IC, 

definindo o seu corpo ideal como sendo mais pequeno do que o seu corpo real (McLean et al., 

2010), sendo que a mesma tendência é encontrada em mulheres de idade jovem (Bijsterbosch 

et al., 2020). Em Portugal, existe uma prevalência desta problemática de 44.0% em indivíduos 

do sexo feminino e de 23.9% em indivíduos do sexo masculino (Coelho et al., 2016).  

 As preocupações com o corpo, tal com referido anteriormente, são fatores que 

contribuem para a imagem corporal e que consistem numa avaliação excessiva do peso e/ou da 

forma (Seo & Lee, 2021) que pode advir da pressão exercida pela sociedade, onde são impostos 

ideais rígidos relativos à aparência física. No entanto, estas preocupações tendem a variar 

consoante o sexo e idade, apresentando uma maior prevalência em adolescentes do sexo 
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feminino (Wade et al., 2017) e, segundo vários autores, esta diferença entre homens e mulheres 

pode estar relacionada com as diferentes expetativas. Enquanto às mulheres é imposto o 

alcance da magreza motivando a perda de gordura e volume corporal, para os homens, estes 

ideais, são substituídos pela presença ideal de músculo (Karazsia et al., 2017; Wade et al., 

2017) motivando o aumento do volume corporal. 

 Tendo por base múltiplos estudos (e.g., McLean et al., 2010; Serdar et al., 2011; Watson 

et al., 2011; Bibiloni et al., 2017) podemos afirmar que as variáveis referidas, especificamente, 

IC, PCP, PCF e IMC apresentam associações entre si, designadamente correlações positivas. 

Nos estudos realizados por McLean e colaboradores (2010) e Calzo e colaboradores 

(2012), os autores relataram a existência de uma associação entre o IMC e as PCP e as PCF, 

em que indivíduos com valores mais elevados de IMC tendem a reportar mais preocupações 

relacionadas com o corpo, tendo a mesma tendência sido verificada no estudo de Kilpela (2021) 

que associava igualmente o IMC e a PCF. Por sua vez, foi também verificada uma associação 

entre o IMC e a IC, no sentido de que quanto mais elevado for o valor do IMC, maior o reporte 

de IC (Bibiloni et al., 2017; Calzo et al., 2012; Carter & Vartanian, 2022; Griffiths et al., 2018). 

Em 2011, Serdar e colaboradores verificaram a existência de uma relação entre a IC e 

as PCP e PCF, cumprindo a mesma tendência anteriormente verificada, em que quanto mais 

elevada fosse a insatisfação IC, mais elevados seriam os níveis de preocupações. No mesmo 

ano, Watson e colaboradores verificaram a existência de uma correlação positiva entre a PCP 

e a PCF, sendo que quanto mais elevados os níveis de preocupações com o corpo, mais elevados 

seriam os níveis de PCF (Watson et al., 2011). 

Segundo Bibiloni et al. (2017), a necessidade de corresponder aos ideais que a 

sociedade impõe associados à imagem corporal, resulta numa pressão constante para manter 

ou perder peso, tendo em conta a perceção que os indivíduos têm de si mesmos, o que por sua 

vez os coloca perante desafios a nível psicológico, nomeadamente cognitivos e emocionais.  

 

Processos cognitivos: enviesamentos da memória 

A escolha dos alimentos e a quantidade de ingestão dos mesmos, é influenciada pela 

interação entre fatores sensoriais, ambientais, biológicos e de aprendizagem (Dovey, 2010). 

Neste sentido, e tendo por base o critério C do diagnóstico de AN, “Perturbação no 

modo como o próprio peso ou a forma corporal são vivenciados, …”(American Psychiatric 

Association, 2014, p. 339), é importante ressalvar a presença de perturbações na forma como 

o indivíduo se perceciona, pelo que se torna importante perceber se indivíduos com 
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sintomatologia de Perturbação Alimentar, contudo, sem diagnóstico da mesma apresentam 

perturbações associadas aos processos cognitivos, nomeadamente enviesamentos da memória 

e da atenção.  

A relação entre os comportamentos alimentares e os processos cognitivos deu origem a 

diversos estudos, tendo muitos deles como foco os enviesamentos cognitivos. São entendidos 

como enviesamentos cognitivos os erros sistemáticos cometidos pelos indivíduos na tomada 

de decisão (Stanovich et al., 2019) e na racionalidade do julgamento, que por sua vez é 

considerado previsível por não apresentar um carácter aleatório (Blanco, 2017). Considera-se 

então que os enviesamentos consistem na discrepância do valor obtido pelo indivíduo e o valor 

real da norma (Gigerenzer, 2018). 

Smeets e colaboradores (2008), descreveram a existência de mais enviesamentos da 

atenção em populações clínicas diagnosticadas com perturbações do comportamento alimentar, 

nomeadamente BN e AN, quando comparadas com população não clínica. Como estímulos 

foram utilizadas palavras consideradas emocionalmente relevantes, que faziam alusão a 

alimentos e à imagem corporal, bem como palavras com um carácter neutro, como cores e 

países. Concluíram então que os participantes diagnosticados com perturbações alimentares, 

apresentavam um maior tempo de reação quando expostos a palavras associadas à imagem 

corporal e a alimentos do que quando comparados com os indivíduos sem diagnóstico de 

perturbação alimentar, pois os indivíduos com diagnóstico de PAI apresentaram uma maior 

tendência para ter uma resposta evitativa do estímulo. 

 Os enviesamentos do pensamento, mais especificamente a presença de crenças 

negativas sobre si próprio em indivíduos diagnosticados com perturbações do foro alimentar 

advêm do foco constante que é prestado ao comportamento alimentar, ao peso e à forma do 

corpo de cada indivíduo. Num estudo de Yiend e colaboradores (2014), foi comprovado que a 

modificação dos vieses cognitivos altera as crenças negativas do próprio, nomeadamente a 

nível comportamental, cognitivo e na sintomatologia associada a estas perturbações. No mesmo 

sentido, foram encontradas evidências que comprovam que indivíduos com diagnóstico de 

Perturbações Alimentares apresentam enviesamentos a nível da perceção corporal, 

descrevendo o seu corpo como sendo maior do que é na realidade (Artoni et al., 2020). 

Tendo como foco a memória, esta é definida como a capacidade de armazenar, codificar 

e recuperar a informação, contudo, a forma como é consolidada e processada, possibilita a 

divisão da mesma em três categorias, memória sensorial, memória a longo e a curto prazo 

(Zlotnik & Vansintjan, 2019). Os seus enviesamentos podem perpetuar estratégias cognitivas 

que se encontram associadas a comportamentos alimentares desajustados (Brooks et al., 2011). 
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Neste sentido, foram vários os estudos realizados com o objetivo de verificar a existência de 

enviesamentos da memória em pacientes diagnosticados com PAI, em especial, AN, BN, sendo 

também tido em conta um componente de AN, mais especificamente a Restrição Alimentar 

(RA).  

Nos estudos presentes na revisão sistemática realizada por Brooks e colaboradores 

(2011) foram comparados os enviesamentos da memória em indivíduos com AN e BN, 

utilizando, para tal, uma gravação áudio para a realização da tarefa de evocação,  na qual os 

indivíduos do sexo feminino apresentaram níveis de dificuldade acrescida em relembrar 

palavras relacionadas com comida quando reportavam maiores níveis de fome, contudo quando 

saciados, reportaram mais palavras relacionadas com a comida do que o grupo de controlo. 

Este padrão não se verificou da mesma forma em indivíduos do sexo feminino diagnosticados 

com BN uma vez que não mostraram enviesamentos a nível da memória.  

Ao contrário dos resultados anteriormente referidos, no estudo de Legenbauer e 

colaboradores (2010), os participantes foram expostos a diferentes tipos de anúncios 

televisivos, nomeadamente anúncios relacionados com comida, imagem corporal e com 

conteúdo neutro e em seguida realizaram uma tarefa de reconhecimento. Os resultados obtidos 

indicaram que os indivíduos diagnosticados com BN apresentam níveis superiores de 

enviesamentos da memória em comparação com o grupo de controlo. 

 Os estudos realizados para compreender o desempenho da memória em população não 

clínica sugerem que, quando as tarefas utilizadas para avaliar a memória não compreenderam 

estímulos alimentares, mas sim baterias de teste como a escala de memória de Wechsler, o teste 

comportamental de memória de Rivermead, entre outros, os indivíduos com IMC acima do 

valor considerado normativo, apresentaram resultados menos favoráveis do que indivíduos 

com IMC considerado normal (Bond et al., 2017; Coppin et al., 2014; Costa, 2016; Marcelino 

& Coutinho, 2021; McIntyre et al., 2017). A mesma tendência surge quando os indivíduos 

apresentam valores de IMC inferiores à norma (Narimani et al., 2019). No estudo desenvolvido 

por Leng (2021), foi realizada uma apresentação composta por diversas palavras, 

contemplando estímulos alimentares e estímulos neutros, seguida de uma tarefa de 

reconhecimento, composta por 80 palavras que estiveram presentes na apresentação e 80 novas 

palavras. Os resultados obtidos sugeriram que indivíduos com IMC mais elevado, 

apresentaram menos enviesamentos de memória quando expostos a estímulos alimentares em 

comparação com o grupo de controlo, contudo em relação aos estímulos neutros, os indivíduos 

com IMC mais elevado apresentaram mais enviesamentos de memória.  
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Para compreender o funcionamento da memória, foram comparadas mulheres com IMC 

normal e mulheres com IMC superior à norma, concluindo que as mulheres com valores 

superiores de IMC apresentavam melhores resultados na tarefa de memória do que as que 

tinham IMC normativo. Contudo, no estudo de Seitz (2020), em que o procedimento foi similar 

ao anteriormente referido, excetuando que os estímulos utilizados foram pictóricos, 

nomeadamente imagens de alimentos, os resultados não evidenciaram correlações entre a 

memória e o IMC.  

Na literatura, podemos também encontrar estudos que relacionam o desempenho da 

memória em indivíduos que apresentam IC. Segundo Li e colaboradores (2011), indivíduos 

com elevados índices de IC apresentam mais erros quando expostos a palavras relacionadas 

com gordura. Contudo, não foram encontrados estudos que tenham em consideração a 

utilização de estímulos pictóricos alimentares no que diz respeito à influência da IC e a 

preocupação corporal, seja ela PCP ou PCF. Neste sentido torna-se pertinente, estudar a 

influência que estas variáveis, e o IMC, podem ter na capacidade de recordação dos indivíduos 

quando expostos a estímulos alimentares pictóricos. 

No estudo de Bisby et al. (2018), concluiu-se que os estímulos emocionalmente 

relevantes, tendem a ser mais facilmente recordados, pois os aspetos da memória são 

fortalecidos. Estes estímulos podem ter um cariz positivo ou negativo, no entanto não é 

congruente entre autores como é que esta valência pode afetar a memória dos indivíduos. 

Estímulos relevantes de cariz negativo têm influência na memória a diferentes níveis, existindo 

uma fortificação da memória para o conteúdo negativo do estímulo, e um enfraquecimento das 

associações que ocorrem entre o contexto em que ocorreu o estímulo e o conteúdo do mesmo, 

resultando assim numa memória fragmentada (Jacobs & Nadel, 1998; Brewin, Gregory, 

Lipton, & Burgess, 2010 citado em Bisby et al., 2018). Os estímulos negativos potenciam a 

vividez, precisão e confiança dos indivíduos no momento da recordação (Bisby et al., 2018). 

Segundo a literatura, os estímulos com um cariz emocionalmente positivo recorrem a 

recursos cognitivos que também potenciam a capacidade de recordação (Crowell & 

Schmeichel, 2016). Desta forma, não é possível prever se há menos enviesamentos da memória 

face à exposição a um estímulo emocionalmente relevante se este tiver um cariz positivo ou se 

este apresentar um cariz negativo, contudo podemos concluir que o facto de ser 

emocionalmente relevante poderá despoletar uma maior capacidade de memória.  

Segundo Ross e Wing (2018) as memórias relativas a comportamentos, emoções e 

estados de espírito, apresentam enviesamentos quando recordadas, pois, a reconstrução 
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realizada pelos indivíduos tem por base a associação de determinadas experiências, quer sejam 

estas positivas ou negativas, e as suas opiniões pessoais.  

Tendo como referência a hipótese da mediação da atenção, os estímulos 

emocionalmente relevantes, são mais facilmente codificados pelo nosso cérebro, do que os 

estímulos neutros, pois são priorizados (Cadet & Chainay, 2020). 

A escolha dos estímulos torna-se então essencial para avaliar a resposta do indivíduo, 

nos estudos relativos ao comportamento alimentar. Para tal, são utilizados entre outros 

estímulos alimentares, pois comportam um cariz emocionalmente relevante visto que captam 

uma maior atenção dos participantes do que outro tipo de estímulos. Em especial é frequente a 

utilização de estímulos alimentares com um nível calórico mais elevado, uma vez que, segundo 

a teoria evolutiva, estes alimentos são emocionalmente relevantes, graças ao carácter fulcral 

que apresentam para a sobrevivência humana (Saad, 2011).  

 Ainda no que à seleção das imagens diz respeito, e mais concretamente em relação ao 

índice calórico dos alimentos e à influência que este possa ter na memória dos indivíduos, 

segundo Ballestero-Arnau e colaboradores (2020), as pessoas apresentam uma maior tendência 

para recordar imagens de alimentos que possuam um índice calórico mais elevado do que 

imagens de alimentos com um índice calórico menos elevado, contudo estudos anteriores 

revelavam que alimentos com elevado índice calórico, provocam tempos de reação mais lentos 

e mais erros de omissão, em especial em alimentos salgados (Meule et al., 2012).  

 

Presente estudo 

Ao longo da revisão da literatura realizada, foi aferida a existência de enviesamentos 

da memória em populações clínicas com PAI, contudo, não é explícito quais os sintomas de 

PAI associados a estes enviesamentos. Neste sentido, torna-se pertinente estudar se as variáveis 

associadas à imagem corporal (IMC, PCP, PCF e IC) apresentam influência na memória, mais 

concretamente nos enviesamentos da memória face a estímulos alimentares. Segundo a 

literatura, quando comparados a utilização de diferentes estímulos, nomeadamente pictóricos 

e semânticos, são verificadas diferenças no processamento e na codificação dos mesmos, 

podendo resultar na influência dos resultados dos estudos (Nieznański, 2020). Com base na 

revisão de literatura realizada anteriormente, poucos são os estudos que utilizaram este tipo de 

estímulos, contribuindo também para a pertinência deste estudo. É de ressalvar que os 

estímulos pictóricos utilizados no presente estudo são constituídos somente pelo alimento em 
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questão, garantindo assim que a atenção dos indivíduos não se direciona para qualquer outro 

elemento presente na imagem.  

Este estudo tem então como objetivo compreender o papel da imagem corporal, mais 

especificamente compreender o impacto das variáveis IMC, IC, PCP e PCF, nos enviesamentos 

de memória quando os participantes são expostos a estímulos alimentares mais calóricos 

(doces, salgados) e menos calóricos (fruta e legumes), Para tal foram definidas as seguintes 

hipóteses, (1) indivíduos com valores mais elevados de IMC apresentam mais sintomatologia 

de PAI; (2) os enviesamentos da memória estão associados a valores mais elevados de IMC, 

IC e sintomatologia de PAI; (3) a IC tem um papel mediador na relação entre o IMC e os 

enviesamentos da memória.  

 

Método 

Participantes  

A amostra foi composta por 62 participantes, dos quais 25.8% eram participantes do 

sexo masculino (n = 16) e os restantes 74.2% do sexo feminino (n = 46), com uma média de 

idades de 30.5 anos (DP = 10.0). O IMC dos participantes compreendeu valores entre 15.9 e 

43.0, apresentando uma média de 23.5 (DP = 4.5). Relativamente às habilitações literárias (nº 

de anos escolares completos) a média foi de 13.8 anos de escolaridade (DP = 2.2). A maioria 

dos participantes referiu que não estava a realizar dieta, 56.5% (n = 35), sendo que os 

participantes que estavam a cumprir dieta, relataram como motivo predominante “Perder 

peso/gordura” (n = 16, 25.8%) (ver Tabela 1.). 

 

 

Tabela 1.  

Características da amostra relativamente à realização de dieta 

 n % 

Dieta   

Não 35 56.5 

Sim 27 43.5 

Motivo da Dieta   

Perder peso/gordura 16 25.8 

Questões de saúde 3 4.8 

Questões estéticas 1 1.6 
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 n % 

Manutenção da forma física 2 3.2 

Obesidade  1 1.6 

Desporto 1 1.6 

 

Instrumentos  

Questionário sociodemográfico 

O questionário sociodemográfico tem como objetivo recolher diversas informações do 

sujeito, como, sexo, idade, habilitações literárias, prática de dieta, diagnóstico prévio de 

perturbações alimentares ou obesidade, peso e altura, possibilitando assim o cálculo do IMC.  

Eating Disorder Examination Questionnaire, versão 5.2 (EDE-Q 5.2)  

O questionário EDE-Q foi desenvolvido por Fairburn e Beglin (1994), com o objetivo 

de avaliar comportamentos alimentares e a frequência com que os mesmos ocorrem, tendo 

como foco os últimos 28 dias. Neste instrumento são avaliadas essencialmente quatro 

dimensões, PCF, PCP, RA e PCA, em que cada uma destas dimensões corresponde a uma 

subescala. Para tal foram utilizados diferentes formatos de resposta, nomeadamente respostas 

tipo Likert, aos quais correspondem os valores de 0 (nenhum dia/nada) a 6 (todos os 

dias/extremamente) e respostas abertas, em que os indivíduos devem quantificar a quantidade 

de vezes que determinada situação ocorreu. 

 A versão 5.2 do instrumento, foi desenvolvida por Becker e colaboradores (2010), 

sendo constituída por 28 itens e revela boas características psicométricas, apresentando 

consistência interna adequada e fiabilidade no teste-reteste. O valor do alfa de Cronbach, tanto 

para a escala global, como para as subescalas, foi considerado adequado, sendo que o máximo 

foi de .79 e o mínimo de .50, excetuando os itens que são relativos a comportamentos 

purgativos. A validade de construto teve suporte através da comparação dos resultados obtidos 

com outras provas que medem o mesmo construto, apresentando correlações significativas 

(Becker et al., 2010).  

Relativamente às propriedades psicométricas da prova na adaptação à população portuguesa, 

esta apresenta discriminação entre a população com e sem perturbações alimentares, e os dados 

obtidos demonstram que o instrumento é confiável. Relativamente às subescalas, o alfa de 

Cronbach variou entre .72 e .97 para diferentes amostras, apresentando assim uma boa 

consistência interna (Machado et al., 2014). Os valores de consistência interna para o presente 
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estudo revelaram-se adequados com valores de alfa de Cronbach entre .61 para as PCA e .92 

para a nota total. 

Contour Drawing Rating Scale (CDRS) 

A CDRS foi uma escala desenvolvida por Thompson e Gray (1995), que tem como 

objetivo avaliar a discrepância entre a imagem real e a imagem ideal do próprio, para isso foram 

apresentadas aos participantes 18 imagens, em que nove correspondiam ao sexo feminino e as 

restantes nove ao sexo masculino, estas são referentes ao contorno corporal e apresentadas de 

forma gradual, do corpo menos volumoso para o mais volumoso. É pedido aos participantes 

para circundar primeiramente a imagem que consideram ser a mais aproximada ao seu corpo 

real e posteriormente fazer o mesmo processo para a imagem que consideram como sendo o 

seu corpo ideal. Relativamente às qualidades psicométricas desta escala, esta apresenta uma 

boa estabilidade temporal ao fim de uma semana, pontuando .78 no teste-reteste (Lowery et 

al., 2005). 

A escala CDRS, apresenta também boas qualidades psicométricas quando aplicada a 

adolescentes e adultos portugueses, apresentando bons resultados quando testada a validade 

convergente, comparando o CDRS com o EDE-Q, e apresenta também estabilidade temporal 

ao fim de duas semanas, apresentando uma forte fiabilidade teste-reteste (Francisco et al., 

2012). 

Hospital Anxiety and Depression Scale (HADS) 

 O instrumento HADS foi desenvolvido por Zigmond e Snaith (1983) e tem como 

objetivo avaliar a prevalência de sintomatologia de depressão e ansiedade através do 

autorrelato. É então composto por 14 itens que contemplam várias afirmações, pedindo ao 

participante para selecionar uma das quatro escolhas múltiplas, que melhor se adequa a si. 

Segundo os seus autores, este instrumento é válido para o objetivo a que se propõe, e as suas 

duas subescalas apresentam o valor de alfa de Cronbach acima de .80, apresentam também 

níveis próximos de .80, nos domínios sensibilidade e especificidade (Bjelland et al., 2002). 

 Este instrumento foi adaptado à população portuguesa por Silva e colaboradores (2006), 

apresentando valores superiores a .70 do alfa de Cronbach e da correlação teste-reteste, neste 

sentido, os autores consideram que a escala apresenta fidelidade, validade convergente-

discriminante e que está apta para ser aplicada à população portuguesa. Os valores de 

consistência interna para o presente estudo revelaram-se adequados com valores de alfa de 

Cronbach de .79 para a subescala da ansiedade e de .68 para a subescala da depressão. 
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Estímulos 

 Os estímulos utilizados no presente estudo, foram retirados, com a devida autorização 

da dissertação “Com mais olhos que barriga: A importância da atenção no comportamento 

alimentar” (Santos, 2017), perfazendo um total de 16 estímulos que contemplam apenas um 

alimento, tornando-o simples, garantindo a direção da atenção do indivíduo para o alimento 

apresentado e também a facilidade do reconhecimento do estímulo, sendo selecionados apenas 

alimentos presentes nos hábitos de alimentação quotidianos. A seleção dos estímulos foi 

realizada tendo em atenção o seu teor calórico, agrupando-os em grupos de oito estímulos em 

estímulos com um índice calórico elevado (doces e salgados) e os estímulos com um índice 

calórico inferior (frutas e vegetais), cada subgrupo foi composto por quatro estímulos.  

 

Procedimento 

Os participantes primeiramente completaram o consentimento informado, que lhes 

garantiu as questões da confidencialidade e anonimato, de acordo com os padrões de ética 

impostos pela Declaração de Helsínquia, quaisquer dúvidas expostas pelos participantes foram 

respondidas. Os participantes foram informados de como se iria processar a experiência e foi 

lhes pedido para observarem as imagens de alimentos que estavam presentes na apresentação. 

Esta apresentação foi composta por um conjunto de 16 imagens de alimentos, em cada 

conjunto, estiveram presentes quatro imagens em simultâneo, duas delas correspondiam a 

estímulos alimentares com um elevado índice calórico, nomeadamente uma imagem de um 

alimento doce e uma imagem de um alimento salgado, enquanto as outras duas imagens 

correspondiam a estímulos alimentares com um índice calórico inferior, nomeadamente uma 

imagem correspondia a uma peça de fruta e a outra correspondia a um vegetal. As imagens 

apareceram, durante três segundos, cada uma em um dos cantos do ecrã, equidistantes do centro 

e com dimensões, resolução e contraste semelhantes (ver Figura 1.).  

A experiência foi composta por 24 conjuntos de imagens gerados de forma aleatória, 

compostas por diferentes combinações, contemplando sempre as categorias de alimentos 

anteriormente mencionadas.  

No final da apresentação foi pedido aos participantes para realizarem uma tarefa de 

reconhecimento. Essa mesma tarefa consistiu numa lista de 32 alimentos, em que 16 deles 

estiveram presentes na experiência e os restantes 16 não estiveram presentes, para cada um dos 

32 alimentos referidos foi pedido que os indivíduos assinalassem a frequência com que os 
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mesmos apareceram ao longo da visualização da apresentação, tendo como opções, zero vezes, 

12 vezes, 24 vezes (resposta correta) e por fim 36 vezes. 

 

 

 

Figura 1.  

Imagem representativa do estímulo e do procedimento utilizado no presente estudo  

 

Nota. Figura retirada com a devida autorização do estudo “Com mais olhos que barriga: A 

importância da atenção no comportamento alimentar” (Santos, 2017).  

 

 A amostra deste estudo foi recolhida de forma presencial no Laboratório de Prática 

Experimental da Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. Os participantes 

participaram de forma voluntária e não foram remunerados.  

 Como critério de exclusão foi considerada a presença de diagnóstico atual de PAI, não 

foram considerados outros critérios de exclusão.   

 

Preparação dos dados e da análise estatística 

Para a realização da análise dos resultados obtidos, foi utilizado o Software Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS) versão 28 (IBM Corp, 2021), com a extensão 

PROCESS (Hayes, 2018). 

Primeiramente a base de dados foi preparada e os valores em falta (missings) foram 

substituídos pela média de valores válidos de cada variável. A variável IC foi recodificada, 

tornando os valores negativos em valores positivos de 0 (“nada insatisfeito”) a 9 (“muito 

insatisfeito”). De seguida as respostas obtidas na tarefa de reconhecimento foram agrupadas 
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nas seguintes variáveis, estímulos presentes com elevado índice calórico, estímulos não 

presentes com elevado índice calórico, estímulos presentes com reduzido índice calórico e 

estímulos não presentes com reduzido índice calórico, posteriormente foi calculada a 

percentagem de erro para cada uma das variáveis criadas anteriormente, sendo que nos 

estímulos presentes a percentagem de erro foi discriminada, sendo calculada a percentagem de 

erro por defeito, quando a resposta selecionada seria a opção de zero ou 12 vezes e a 

percentagem de erro por excesso quando a resposta selecionada seria de 36 vezes.  

Com o objetivo de dar resposta à primeira hipótese, foi realizado o teste t para amostras 

independentes em função dos grupos de IMC, para tal a amostra foi dividida em dois grupos, 

no entanto como no presente estudo não se pretende uma avaliação da categoria consoante o 

IMC referenciado pela OMS, mas uma divisão de grupos em função da distribuição do IMC, 

foi utilizado o procedimento de cálculo da mediana, tendo sido obtido na presente amostra o 

valor 23. Todos os valores superiores a 23 foram considerados “Níveis superiores de IMC” 

consequentemente, valores inferiores a 23 foram considerados “Níveis inferiores de IMC”, 

cada grupo foi composto por 31 participantes. A diferença de médias entre os grupos de IMC 

foi calculada para a variável IC e para as dimensões avaliadas pelo instrumento EDE-Q (Nota 

total EDE-Q, RA, PCA, PCF e PCP) esta análise foi realizada com o objetivo de garantir que 

como variáveis de interesse para o diagnóstico de perturbação a nível do comportamento 

alimentar, nenhum dos grupos em estudo apresentava valores clínicos, de acordo com estudos 

anteriores (Machado et al., 2014) viabilizando assim os resultados obtidos posteriormente. O 

cálculo da diferença de médias considerando os grupos de IMC foi também realizado para as 

variáveis de controlo (depressão e ansiedade), a expressão destas variáveis, foi estudada com 

o objetivo de garantir que não haveria diferenças consoante os valores de IMC, pois segundo a 

literatura estas apresentam influência no comportamento alimentar (Braden et al., 2018; Clum 

et al., 2014; Devonport et al., 2019; Poínhos et al., 2018).  

Para aferir sobre a segunda hipótese em estudo, foi realizada uma correlação de Pearson 

que contemplou a relação do IMC, da IC e das subescalas do instrumento EDE-Q, com as 

variáveis das percentagens de erro em estudo (percentagem de erro por defeito dos estímulos 

presentes com elevado índice calórico, percentagem de erro por excesso dos estímulos 

presentes com elevado índice calórico, percentagem de erro dos estímulos não presentes com 

elevado índice calórico, percentagem de erro por defeito dos estímulos presentes com reduzido 

índice calórico, percentagem de erro por excesso dos estímulos presentes com reduzido índice 

calórico e percentagem de erro dos estímulos não presentes com reduzido índice calórico).  
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De seguida para aferir sobre a hipótese três, relativa ao papel mediador (IC) entre a 

relação da variável independente (IMC) e as variáveis dependentes (percentagens de erro), 

optou-se por realizar um modelo de mediação, tendo por base o manual “Introduction to 

Mediation: A Regression-Based Approach” (Hayes, 2018), recorrendo ao modelo quatro. No 

total foram realizados seis modelos de mediação do modelo quatro. Como covariáveis foram 

consideradas as seguintes variáveis, sexo, idade (Abdella et al., 2019) e fome (Brooks et al., 

2011) pelo impacto que a literatura sugere que as mesmas apresentam no comportamento 

alimentar. 

Por fim, recorrendo ao PROCESS foi realizado o modelo seis (Hayes, 2018), neste 

modelo foi verificada a influência de dois mediadores na relação entre a variável dependente e 

independente, como primeiro mediador foi selecionada a IC, e como segundo mediador foram 

selecionadas as subescalas do instrumento EDE-Q (nota total EDE-Q, RA, PCA, PCF e PCP). 

Os modelos foram replicados para todas as percentagens de erro anteriormente referidas, 

perfazendo um total de 30 mediações. As mesmas covariáveis anteriormente referidas foram 

novamente consideradas.  

 

Resultados 

Diferenças de médias para as variáveis em função do grupo de IMC  

Os resultados obtidos através do teste t para amostras independentes (ver Tabela 2.) 

revelou que, em média, os participantes com níveis inferiores de IMC apresentam igualmente 

valores inferiores de RA [t(60)= -4.10; p<0.05], PCA [t(60)= -2.60; p<0.05], PCP [t(60)= -

2.88; p<0.05], nota total do instrumento EDE-Q [t(60)= -3.47; p<0.05] e IC [t(60)= -3,18; 

p<0.05] quando comparados com a média obtida em participantes com níveis elevados de IMC. 

Não foram encontradas diferenças significativas nas restantes variáveis. 

 

Tabela 2.  

Diferenças de médias para as variáveis em função do grupo de IMC 

 

Níveis inferiores de 

IMC 

Níveis superiores de 

IMC t (60) p Cohen's d 

  M SD M SD       

RA .28 .57 1.34 1.32 -4.10 .000 1.02 

PCA .15 .27 .46 .60 -2.60 .000 .47 

PCF 
.88 1.13 1.79 1.42 -2.78 .132 1.28 
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Níveis inferiores de 

IMC 

Níveis superiores de 

IMC t (60) p Cohen's d 

  M SD M SD       

Nota total EDE-Q .57 .65 1.34 1.06 -3.47 .009 .88 

IC 1.07 .85 1.90 1.19 -3.18 .029 1.04 

Depressão 
.36 .26 .36 .29 .00 .394 .28 

Ansiedade .68 .29 .67 .37 .20 .257 .33 

 

Correlações entre as variáveis associadas à imagem corporal e as percentagens de erro 

Quando realizadas as correlações de Pearson, foram obtidas seis correlações 

significativas, sendo elas, correlação entre a Preocupação com a Alimentação (PCA) e a 

percentagem de erro por excesso para estímulos presentes com elevado índice calórico (r = 

0.30; p<0.05), a RA e a percentagem de erro por defeito para estímulos presentes com reduzido 

índice calórico (r =  -0.31; p<0.05), o IMC e a percentagem de erro por defeito para estímulos 

presentes com reduzido índice calórico (r = -0.29; p<0.05), o IMC e a percentagem de erro por 

excesso para estímulos presentes com reduzido índice calórico (r = 0.28; p<0.05), a IC e a 

percentagem de erro por defeito para estímulos presentes com elevado índice calórico (r = -

0.28; p<0.05), e para a IC e a percentagem de erro por excesso para estímulos presentes com 

elevado índice calórico (r = 0.38; p<0.05) (ver Tabela 3.). 

 

Tabela 3.  

Correlações entre as variáveis associadas à imagem corporal e as percentagens de erro em 

estudo (n=62) 

 IMC IC PCA PCF PCP RA 
Total 

EDE-Q 

+ CalPRES defeito -0.21 -0.28* -0.18 -0.08 -0.02 -0.12 -0.16 

+ CalPRES excesso .14 .38** .30* .12 .12 .18 .18 

+ CalNPRES  -0.05 -0.13 -0.07 -0.13 -0.09 -0.14 -0.14 

- CalPRES defeito -0.29* -0.08 -0.13 -0.03 -0.03 -0.31* -0.09 

- CalPRES excesso .28* .10 .21 .05 .04 -0.18 .11 

- CalNPRES  .01 -0.05 -0.05 .00 -0.02 -0.04 -0.02 

Nota. * p<.05, **p<.01 
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+CalPRES defeito - Percentagem de Erro por Defeito dos Estímulos Presentes com Elevado 

Índice Calóricos; +CalPRES excesso - Percentagem de Erro por Excesso dos Estímulos 

Presentes com Elevado Índice Calóricos; +CalNPRES - Percentagem de Erro dos Estímulos 

Não Presentes com Elevado Índice Calóricos; -CalPRES defeito - Percentagem de Erro por 

Defeito dos Estímulos Presentes com Reduzido Índice Calóricos; -CalPRES excesso - 

Percentagem de Erro por Excesso dos Estímulos Não Presentes com Reduzido Índice 

Calóricos; -CalNPRES - Percentagem de Erro dos Estímulos Não Presentes com Reduzido 

Índice Calóricos 

 

Influência da variável mediadora (IC) na relação do IMC com os enviesamentos da 

memória  

Relativamente ao modelo de mediação quatro (ver Figura 2.), que avaliou o efeito da 

variável mediadora (IC) na relação entre a variável dependente (percentagem de erro) e a 

variável independente (IMC), não foram obtidos valores significativos, que tornassem os 

modelos realizados válidos.  

 

Figura 2.  

Modelo 4 - efeito mediador da variável (IC) na relação entre a variável dependente 

(percentagem de erro) e a variável independente (IMC). 

 

 

Nota. * p<.05. 

 

Contudo foi possível observar uma relação direta entre a variável independente IMC e 

a variável dependente (percentagem de erro por defeito dos estímulos presentes com reduzido 

índice calórico) (β = -2.36, IC [-4.38; -0.35], p <0.05).  

 

Influência de duas variáveis mediadoras (IC e subescalas do instrumento EDE-Q – 

Total EDE-Q RA, PCA, PCF, PCP) na relação do IMC com os enviesamentos da 

memória  
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Posteriormente foi adicionada uma segunda variável mediadora (subescalas do 

instrumento EDE-Q), ao modelo, utilizando para tal o modelo seis (ver Figura 3.).  

 

Figura 3.  

Modelo 6 - efeito mediador de duas variáveis mediadoras (IC e subescalas do instrumento 

EDE-Q) na relação entre a variável dependente (percentagem de erro) e a variável 

independente (IMC). 

 

 

Nota. * p<.05. 

 

No total foram realizadas 30 mediações do modelo seis. As mediações que 

contemplaram como segundo mediador a nota total do instrumento EDE-Q, RA, PCA e PCF 

não obtiveram resultados passíveis de viabilizar os modelos em estudo, contudo, os modelos 

de mediação relativos à PCP apresentaram resultados significativos na percentagem de erro por 

defeito dos estímulos presentes com elevado índice calórico (ver Figura 4.). Foi possível 

verificar que o IMC apresenta um efeito estatisticamente significativo na variável mediadora 

IC (β = 0.10, IC [0.05; 0.16], p < 0.05) e que esta variável apresenta um efeito estatisticamente 

significativo na segunda variável mediadora PCP (β = 0.71, IC [0.45; 0.96], p < 0.05), em 

relação à expressão que a variável PCP teve na percentagem de erro por defeito dos estímulos 

presentes com elevado índice calórico, esta também apresentou uma relação estatisticamente 

significativa (β = 10.51, IC [2.38;18.65], p < 0.05), quando verificada a relação indireta entre 

as variáveis IC e PCP na relação consideramos o próprio significativo IC [0.06; 1.67]. A relação 

direta do modelo de mediação, contemplando a relação entre o IMC e a percentagem de erro 

por defeito dos estímulos presentes com elevado índice calórico, não foi considerada 

estatisticamente significativa (β = -1.60, Cl [-3.50; 0.30], p > 0.05).  

Nas restantes cinco mediações em que a variável PCP foi selecionada como segundo 

mediador, não foram obtidos resultados significativos passíveis de tornar os modelos válidos.  
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Figura 4.  

Efeito mediador da IC e da PCP na relação entre a variável IMC e percentagem de erro por 

defeito dos estímulos presentes com elevado índice calórico. 

     

 

Nota. * p<.05. 

Não é possível verificar efeito direto estatisticamente significativo entre a variável 

independente (IMC) e variável dependente (percentagem de erro por defeito dos estímulos 

presentes com elevado índice calórico) (β = -1.60, Cl [-3.50; 0.30], p > 0.05), no entanto 

através da mediação das duas variáveis, o efeito indireto é estatisticamente significativo, IC 

[0.06; 1.67], viabilizando o modelo apresentado.  

 

Discussão 

 O objetivo primordial deste estudo foi perceber qual o papel da imagem corporal nos 

enviesamentos da memória, com especial foco nas variáveis IMC, IC, PCF e PCP quando os 

indivíduos estão expostos a estímulos alimentares, desta forma foi possível perceber qual a 

discriminação realizada por parte dos indivíduos tendo em conta o índice calórico dos 

alimentos utilizados, avaliando também a tendência para identificar por defeito ou por excesso 

a presença dos mesmos.  

A literatura revista apresenta lacunas neste sentido, primeiramente não foram 

encontrados estudos com a metodologia utilizada no presente estudo, sendo que os estudos na 

sua grande maioria que estudam os impactos do papel da imagem corporal na memória dos 

indivíduos utilizam para tal instrumentos que avaliam a memória, não recorrendo por isso a 

estímulos alimentares (Bond et al., 2017; Coppin et al., 2014; Costa, 2016; Marcelino & 

Coutinho, 2021; McIntyre et al., 2017; Narimani et al., 2019), os restantes estudos apresentam 

como objetivo a presença de enviesamentos da memória comparando a exposição dos 
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indivíduos a estímulos neutros e a estímulos alimentares (Legenbauer et al., 2010; Leng et al., 

2021; Li et al., 2011).  

Outra lacuna identificada na literatura é a compreensão do papel da IC e das 

preocupações ao nível do peso e da forma nos enviesamentos da memória, quando os 

indivíduos são expostos a estímulos alimentares. 

 

Diferença de médias das variáveis associadas à sintomatologia de PAI em função do 

grupo de IMC 

Quando estudadas as implicações que o IMC poderia ter nas variáveis avaliadas pelo 

instrumento EDE-Q e a IC, foi possível concluir que indivíduos que apresentaram valores mais 

elevados de IMC, manifestam níveis mais elevados de RA, PCA, PCP, nota total obtida no 

instrumento EDE-Q e IC, em comparação com indivíduos com valores inferiores de IMC.  

Relativamente à relação entre o IMC e a RA, os resultados obtidos neste estudo foram 

de encontro à literatura existente (e.g., Haddad et al., 2020; Rø et al., 2012; Sousa & Reis, 

2019; Spinelli et al., 2021), a mesma tendência verificou-se na relação com a PCA (e.g., Rø et 

al., 2012; Yaemsiri et al., 2012), também na relação com a PCP (e.g., Bibiloni et al., 2017; 

Carrard et al., 2021; Rø et al., 2012), com a nota total do instrumento EDE-Q (e.g., Rø et al., 

2012, 2015) e na relação entre a IC e o IMC (e.g.,Bibiloni et al., 2017; Calzo et al., 2012; Carter 

& Vartanian, 2022; Griffiths et al., 2018; McLean et al., 2010; Rø et al., 2015; Slevec & 

Tiggemann, 2011). Em relação à PCF a literatura (e.g., Carrard et al., 2021; Rø et al., 2012) 

aponta também para uma relação entre estas duas variáveis, não corroborando assim os 

resultados encontrados no presente estudo.  

Neste sentido podemos concluir que os indivíduos com valores superiores de IMC 

apresentam uma maior predisposição para apresentar sintomatologia de PAI, corroborando 

parcialmente a hipótese um, uma vez que a diferença prevista para a PCF em função do IMC 

não se verificou. 

É de salientar que os resultados obtidos, apesar de serem diferentes entre os grupos, não 

apresentam um carácter clínico (Machado et al., 2014), viabilizando assim os resultados 

obtidos ao longo do estudo. 

 

Relação entre os enviesamentos da memória e a imagem corporal 

Através da associação das variáveis correspondentes à imagem corporal, 

nomeadamente ao IMC, é possível verificar uma correlação negativa e significativa entre o 
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IMC e a percentagem de erro por defeito dos estímulos presentes com índice calórico inferior, 

significando que quanto mais elevado for o IMC dos indivíduos menor os enviesamentos de 

memória associados a estes estímulos. 

Quando a percentagem de erro se encontra associada à identificação por excesso os 

indivíduos apresentam uma maior tendência a cometer uma maior percentagem de erro. Os 

resultados obtidos são corroborados pela literatura (e.g., Ballestero-Arnau et al., 2020; Saad, 

2011), sendo que o IMC apenas se correlaciona de forma significativa com a percentagem de 

erro dos estímulos com um índice calórico inferior. A tendência para cometer menos erros 

quando expostos a estímulos alimentares mais calóricos em comparação com a percentagem 

de erro obtida quando expostos aos estímulos com um índice calórico inferior, deve-se, 

segundo a literatura (e.g., Verbeken et al., 2018; Werthmann et al., 2011) à atenção que é 

prestada aos estímulos, sendo que indivíduos com níveis de IMC superiores tendem a 

direcionar a sua atenção para os estímulos calóricos mais elevados, apresentando menos 

enviesamentos de memória, devido ao caráter compensatório que estes estímulos possuem para 

estes indivíduos (Smith et al., 2020). 

Relativamente aos resultados obtidos nas correlações entre as percentagens de erro e a 

IC, é de salientar a correlação significativa com a percentagem de erro dos estímulos presentes 

com um índice calórico superior, sendo que é verificada uma correlação negativa quando os 

estímulos são identificados por defeito, e uma correlação positiva quando os estímulos são 

identificados por excesso. Podemos assim concluir que indivíduos com valores mais elevados 

de IC tendem a apresentar valores inferiores de percentagens de erro por defeito quando 

expostos a estímulos com elevado índice calórico, em contraste, indivíduos com valores mais 

elevados de IC tendem a apresentar valores superiores de percentagens de erro por excesso 

quando expostos a estímulos com elevado índice calórico, havendo uma sobrevalorização da 

presença dos estímulos com elevado índice calórico.  

A literatura existente (e.g., Baker et al., 1995; Chen & Jackson, 2005; Gasperini & 

Rousseau, 2014; Li et al., 2011; Rodgers & DuBois, 2016) não relaciona os enviesamentos da 

memória de indivíduos com IC quando expostos a estímulos alimentares, mas sim, quando 

expostos a imagens ou palavras relacionadas com a imagem corporal, no entanto, é possível 

relacionar os resultados obtidos, visto que como os indivíduos apresentam enviesamentos da 

memória face a estímulos relacionados com gordura, peso e forma, é expectável, que os 

mesmos indivíduos apresentem enviesamentos face a alimentos com um elevado índice 

calórico, seguindo a lógica de ser um estímulo emocionalmente relevante.  
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Em relação às restantes variáveis associadas à imagem corporal, nomeadamente PCP e 

PCF, não foram identificadas correlações significativas com as percentagens de erro em estudo.  

Com os resultados obtidos podemos confirmar parcialmente a hipótese dois, sendo que 

existem enviesamentos de memória associados a valores superiores de IMC, IC, PCA e RA, 

contudo, estes enviesamentos não estão presentes em todas as percentagens de erro em estudo, 

e as correlações entre as variáveis PCP e PCF e as percentagens de erro não apresentam valores 

estatisticamente significativos. 

 

O papel mediador da variável IC na relação entre o IMC e os erros de reconhecimento 

Para dar resposta à hipótese três, foi realizado o modelo de mediação quatro, tendo por 

base a literatura anteriormente referida que contempla uma relação entre as variáveis em 

estudo. Contudo não foram obtidos resultados que tornassem os modelos significativos. 

Neste sentido foi possível concluir que apesar de existir uma relação entre as variáveis 

IMC e IC, a variável IC não apresenta um efeito mediador na relação entre o IMC e os 

enviesamentos da memória. Deste modo não foi possível corroborar a hipótese três. 

Considerando as relações entre as outras variáveis com os erros de reconhecimento foi 

testado um modelo onde para além da IC, outras variáveis associadas à imagem corporal foram 

consideradas como mediadores, recorrendo assim ao modelo seis, contudo, quando testada a 

influência da IC e as variáveis nota total do instrumento EDE-Q, RA, PCA e PCF, não foram 

obtidos resultados significativos que viabilizassem os modelos utilizados, à exceção de quando 

utilizada a variável PCP como segunda mediadora. 

Com os resultados obtidos através deste modelo de mediação é possível concluir que 

os mediadores IC e PCP explicam 20% da relação positiva entre o IMC e a percentagem de 

erro por defeito dos estímulos presentes com elevado índice calórico, sugerindo que quanto 

mais elevado for o IMC dos indivíduos, e maior os níveis de IC e PCP, mais elevada será a 

percentagem de erro por defeito dos estímulos presentes com elevado índice calórico, havendo 

uma desvalorização por parte destes indivíduos quando expostos a estímulos calóricos.  

Como referido anteriormente, segundo a literatura revista, não foram encontrados 

estudos com metodologia semelhante. Primeiramente não foram encontrados estudos que 

averiguem o papel mediador de nenhuma das variáveis em estudo, na relação entre o IMC e os 

enviesamentos da memória, em segundo lugar também não foram encontrados estudos que 

procurassem compreender que impacto é que estas variáveis, por si só, teriam na memória dos 
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indivíduos quando expostos a estímulos alimentares, não sendo por esse motivo passível de 

comparar os resultados obtidos.  

Contudo, com base nos resultados obtidos podemos concluir que para que haja uma 

influência na percentagem de erro por defeito dos estímulos presentes com um índice calórico 

elevado os indivíduos apresentam não só um IMC mais elevado como também níveis elevados 

IC e PCP, desta forma percebemos que não basta os indivíduos estarem insatisfeitos com o seu 

corpo, mas também têm de se encontrar preocupados com o seu peso. Podemos então deduzir 

que indivíduos com estas características tendem a desvalorizar os estímulos que apresentam 

um elevado índice calórico, tal, pode dever-se à atenção que os mesmos dedicam a estes 

estímulos.  

Segundo a literatura, um estudo realizado por Seo e Lee (2021) indivíduos que 

apresentam níveis superiores de PCF e PCP, tendem a dedicar uma maior atenção a estímulos 

alimentares com um elevado índice calórico em comparação com a atenção dedicada aos 

estímulos com um índice calórico mais reduzido, esta atenção traduz-se em maior tempo na 

duração da fixação total e uma maior rapidez na fixação no estímulo durante o período de 

latência, o estudo sugere também que estes indivíduos apresentam uma maior dificuldade em 

desviar a sua atenção de estímulos alimentares com elevado índice calórico, não corroborando 

assim os resultados deste estudo. Contudo a literatura (e.g., Hollitt et al., 2010; Werthmann et 

al., 2011) sugere que indivíduos que apresentem PCP revelam uma maior tendência para evitar 

direcionar a sua atenção para estímulos com um elevado índice calórico, este comportamento 

tem como objetivo resistir ao impulso de consumir estes alimentos, evitando o ganho de peso.   

Podemos considerar então que indivíduos que apresentem índices mais elevados de 

IMC, IC e PCP, tendem a evitar direcionar a sua atenção para estímulos calóricos, havendo 

uma redução na retenção da informação observada e por esse motivo uma desvalorização da 

presença dos mesmos na tarefa de reconhecimento, potenciando assim um enviesamento da 

memória a este nível. Concluímos assim que os resultados sugerem que os enviesamentos não 

resultam da influência das variáveis de forma individual, mas sim, da relação entre múltiplas 

variáveis. 

Relativamente ao porquê de serem encontrados enviesamentos da memória quando 

existe a presença de preocupações a nível do peso e o mesmo não acontecer com as 

preocupações relacionadas com a forma, a literatura (e.g., Puhl & Heuer, 2009; Zhao et al., 

2009) aponta para a presença de estigma associado ao peso em indivíduos com excesso de 

peso, no mesmo sentido, o estudo de Calugi e Grave (2019) aponta para que indivíduos com 

excesso de peso apresentem níveis superiores de PCP e PCF, contudo as preocupações com o 
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peso surgem como um estigma internalizado, podendo representar uma maior expressão nos 

indivíduos, refletindo-se assim nos enviesamentos da memória.  

Através dos resultados obtidos é viável confirmar de forma parcial a hipótese três dado 

que existe efetivamente um papel mediador da variável IC na relação entre o IMC e os 

enviesamentos da memória, mais especificamente na percentagem de erro por defeito dos 

estímulos presentes com elevado índice calórico, quando a variável PCP também é considerada 

na mediação desta relação.  

 

Limitações e estudos futuros 

 O presente estudo apresenta algumas limitações, primeiramente é de ressalvar o 

tamanho da amostra, que tem no total 62 participantes, este fator pode influenciar os resultados 

obtidos, assim como, o facto de existir uma grande discrepância na percentagem de indivíduos 

do sexo feminino em comparação com percentagem de indivíduos do sexo masculino. Para 

colmatar esta limitação, em estudos futuros poderá ser recolhido um maior número de 

participantes e direcionar a recolha da amostra para que a percentagem de indivíduos de 

diferentes sexos seja semelhante.  

Outra limitação do estudo poderá ser a recolha dos dados antropomórficos, como a 

altura e o peso, através do autorrelato, recorrendo a esta abordagem os valores obtidos podem 

não ser precisos podendo ter influência na distribuição dos indivíduos pelo grupo de IMC, no 

entanto, mesmo sendo um dos indicadores mais utilizados em estudos sobre comportamento 

alimentar e imagem corporal, uma vez que os dados são obtidos através de autorrelato parece 

importante que em estudos futuros se possa fazer uma medição direta deste indicadores, bem 

como de outros indicadores antropométricos como massa muscular e gordura corporal. 

Considera-se igualmente importante a possibilidade de replicar o presente estudo 

recorrendo a uma amostra de participantes com diagnóstico de PAI e Obesidade, uma vez que 

a presença das variáveis relativas à sintomatologia poderia ter uma maior expressão nos 

resultados obtidos e consequentemente nos enviesamentos da memória. 

 

Implicações para a literatura e para a prática clínica 

 Este estudo contribuiu para o aumento do conhecimento científico no que diz respeito 

à influência que a imagem corporal pode apresentar nos enviesamentos da memória, tendo 

como foco os estímulos emocionalmente relevantes para a população em estudo, como é o caso 

dos estímulos alimentares.  
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Como referido anteriormente, a literatura não é clara sobre o tema, logo torna-se fulcral 

haver um maior investimento na investigação a ser realizada nesta área. No caso do presente 

estudo, considera-se que veio trazer uma nova dimensão à investigação realizada, pois permitiu 

fazer uma contribuição para o conhecimento da imagem corporal como mediadora da relação 

entre o IMC e os enviesamentos da memória.   

Os resultados obtidos no presente estudo apresentam implicações para a prática clínica 

em Psicologia Clínica e da Saúde, pois através dos mesmos podemos compreender que a 

presença de enviesamentos da memória pode estar dependente da presença de construtos 

relacionados com a imagem corporal, como é o caso do IMC, PCP, PCF e IC, o que permitirá 

um melhor delineamento de planos terapêuticos, nomeadamente no que diz respeito à 

intervenção nas PAI e Obesidade. 

Para além da contribuição para a prática clínica estas tendências podem também ser 

consideradas na elaboração de programas de prevenção das PAI e Obesidade, pois o 

comportamento alimentar pode também ser influenciado, nomeadamente o reporte dos 

indivíduos face ao consumo de determinados alimentos e até mesmo a desvalorização ou 

valorização de determinado consumo alimentar. 
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